
Sem recessão 
.Brasil pagará, 
diz Aureliano 

Nova Iorque - "O Brasil preci-
sa do desenvolvimento para po-
der cumprir seus cotnpromis-
sos:. Não podemos mais prolon-

' gar a etapa recessiva", decla-
rou ontem em Nova Iorque o 
vice-presidente Aureliano Cha-
ves, ao término de sua visita 
aos Estados Unidos, durante a 
qual resumiu sua plataforma 
em três temas: descentraliza-
ção, desconcentração e humani-
zação. 

Aureliano Chaves, que viajou 
aos Estados Unidos a convite do 
vice-presidente norte-
americano George Bush, afir-
mou, em entrevista coletiva à 
imprensa, que, até o momento, 
o Brasil recorreu "a paliativos, 
sem buscar soluções de fundo" 
para o problema da dívida. Dis-
se ainda que a América Latina 
de% e modificar sua metodologia 
para abordar a divida externa. 

O vice-presidente brasileiro -
que declarou ter encontrado 
"grande compreensão" em 
seus interlocutores norte-
americanos, tanto dirigentes 
quanto empresários - foi recebi-
do em Washington pelo presi-
dente Ronald Reagan, embora 
protocolarmente não fosse obri-
gado e a entrevista não estives-
se programada. Isto foi inter-
pretado pelos observadores co-
mo uma demonstraç-ao do inte-
resse do Governo norte-
americano pelo Brasil e pelo fu-
turo politico de Aureliano Cha-
ves. 

As vésperas da visita ao Bra-
sil do presidente mexicano Mi-
guel De La Madrid, Aureliano 
Chaves declarou que leu atenta-
mente o programa do candidato 
De La Madrid - que classificou 
de "belo trabalho" - e que 
acompanha de perto sua gestão. 

Existem muitos pontos de 
contato entre o Brasil e o Méxi-
co, país que tem uma visão mui-
to segura de seu futuro", disse 
Aureliano Chaves, que elogiou a 
"cautela" com que o México ex-
plora seus recursos naturais. 

O vice-presidente brasileiro 
destacou ainda o papel desem-
penhado pelo México no Grupo 
de Contadora, do qual também 
fazem parte Colômbia, Panamá 
e Venezuela, e declarou que sua 
posição sobre a América Cen-
tral é clara: Apoio a Contadora 
e favorável' à paz na região e o 
respeito á soberania de seus di-
ferentes estados. 

Quanto ao seu proprio progra-
ma político, Aureliano Chaves 
lembrou o triângulo formado 
pelos temas: descentralização, 
desconcentração e humaniza-
ção. 

"E preciso dar maiores res-
ponsabilidades aos municípios, 
abrir mão do poder e humanizá-
los para melhorar a vida do ho-
mem", disse o vice-presidente, 
acrescentando que "também é 
preciso abrir espaços para as 
pequenas e médias empresas". 

Aureliano Chaves, que re-
gressou ontem à noite ao Brasil, 
visitou em seu Ultimo dia em 
Nova Iorque, a residência de 
Franklin Roosevelt, o que lhe 
inspirou uma série de reflexões 
sobre a figura do estadista 
norte-americano, "grande ino-
vador e lider mundial", que en-
controu um pais em ruivas em 
1933 e soube encaminhá-lo para 
a recuperação. 

j "As características são seme-
lhantes, mas não iguais", res-
pondeu a um jornalista que lhe 
perguntou se se sentia um 
"Roosevelt brasileiro". 


